CERIMÓNIA DE ENTREGA DE 12 HABITAÇÕES 
A FAMÍLIAS SINISTRADAS DO SISMO DE 1998
Loteamento do Valverde, Madalena, Pico, 9 de Julho de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Depois da resolução, em 2004, das 61 empreitadas da responsabilidade directa do Governo, decidimos, então, caminhar na última etapa do processo de reconstrução e realojamento, apoiando os casos das famílias sinistradas que não possuíam terrenos.

É nesse novo contexto que se insere este novo loteamento do Valverde, o qual aguarda, agora, que a autarquia proceda à renovação do respectivo acesso, e no qual, aliás, também associámos elementos de intervenção de recuperação do património edificado relevante, com a reabilitação completa da fachada da Casa do Capitão-Mor, Diogo José da Silveira. 

Volvidos oito anos após a crise sísmica, podemos estar orgulhosos do trabalho feito. 

Em termos habitacionais, 1.047 famílias apoiadas na ilha do Pico e 2.082 na ilha do Faial começaram uma vida nova ou recomeçaram-na com mais segurança e mais qualidade. 

Fica para trás realizado um investimento superior a 240 milhões de euros, suportado, na maior parte, por verbas próprias do Governo dos Açores.

Mais recentemente, em 2005, anunciámos que os particulares que ainda não avançaram para as suas obras por administração directa, e aos quais a iniciativa pertence por exclusivo ao abrigo da lei, o terão que fazer até ao final deste ano, na medida em que não se pode, nem seria justificado, manter eternamente recursos financeiros para este processo, agora que já estão passados estes anos.

Desenvolvemos este processo de reconstrução deixando uma marca de exigência – não apoiámos de qualquer maneira, nem construímos de qualquer forma ou em qualquer sítio. 

O respeito pela legislação exaustiva entretanto criada, que não permitiu arbitrariedades nem favores, a elaboração de projectos e o acompanhamento técnico e cientifico permanentes, fizeram com que este processo merecesse os melhores elogios de reputados especialistas e entidades variadas e especialmente da área da construção anti – sísmica, da engenharia e do urbanismo.

Por outro lado, não há muitos exemplos, nem sequer nos países ricos, dos níveis de ajuda prestados nos Açores pelo Governo Regional às famílias atingidas. 

É verdade que o nível de apoio do Governo convidava as pessoas a não terem muita necessidade de iniciativa porque a lei, então aprovada por todos os partidos, incluiu a maior parte das casas nas empreitadas públicas. Todavia, podemos constatar, em termos de balanço, que o Governo e as famílias, juntos, fizeram um percurso de sucesso.

Os princípios da reconstrução, de enquadramento arquitectónico compatível, de garantia de qualidade e salubridade e da maior redução possível da vulnerabilidade do edificado, são de grande valor para uma região com exigências ambientais e características sísmicas. 

Por falta dessas condições, 70 por cento do parque habitacional do Faial e 20 por cento do Pico sofreram elevados danos na crise sísmica de 1998. 

Tivemos, mesmo, que criar novos loteamentos para resolver o problema habitacional a cerca de 80 famílias que viviam em zonas de grande risco sísmico. 

Por tudo isso, temos a certeza que o trabalho que fizemos foi executado com um sentido de futuro e revelou-se com um efeito multigeracional.

Termina, assim, mais um período em que lutámos e vencemos, em que superámos desânimos iniciais, em que não faltaram os lamentos costumados das pessoas do costume e em que surgiram muitas contrariedades inesperadas e externas à vontade e ao labor do Governo. 

Mas o que, verdadeiramente, importa é a obra feita – a obra bem feita que fizemos!

Quer aqui, no Pico, quer na ilha do Faial, já se iniciaram, ou até já estão em fase de conclusão, muitos outros investimentos públicos importantes. Não parámos nem sabemos parar.

Empenhemo-nos, pois, todos, em trabalhar pelo futuro das nossas ilhas: o processo da reconstrução sísmica mostrou que os Açorianos podem confiar no seu Governo, mas são os Açorianos, com a sua criatividade e o seu arrojo que devem ser, cada vez mais, e de forma dominante, os motores do progresso e do desenvolvimento dos Açores.

A todos, e em particular aos que passam a residir nesta urbanização, muitos parabéns.
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